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RESUMO 

 

Considerando a importância das abelhas em seus serviços ecossistêmicos, compreende-se um 

processo fundamental para a conservação da biodiversidade desses insetos a criação racional 

convergente com políticas públicas que subsidiem criadores com diferentes realidades. Para 

tanto, reconhecer os atores da atividade e suas demais características é fundamental para saber 

quais caminhos trilhar. Nesse sentido, buscou-se caracterizar a meliponicultura e a apicultura 

local, visando a identificação do perfil e aspectos da criação de abelhas da cidade de Araçoiaba 

da Serra, estado de São Paulo, de modo a subsidiar políticas públicas que promovam o 

desenvolvimento da atividade, fundamentado na conservação das abelhas. Para a obtenção dos 

dados, foi utilizado um questionário online semiestruturado na ferramenta Google Forms®, 

amplamente divulgado digitalmente, sendo oportunamente respondido de forma presencial, 

obtendo-se 35 criadores respondentes. As respostas obtidas foram organizadas, tabuladas e 

analisadas através de planilha do software Microsoft Excel, buscando a análise qualitativa e 

quantitativa. Para as análises estatísticas entre as variáveis, foi utilizado o software Jamovi. Por 

meio dessa pesquisa, identificou-se que os meliponicultores possuem atividades independentes, 

buscando auxílio aos seus próximos, enquanto os apicultores estão organizados em cooperativa 

regional e necessitam de instrumentos locais que contribuam para melhores condições de venda 

de seus produtos. A atividade é praticada sob intuito principal na conservação e hobby e sem 

acompanhamento técnico para melhorias no manejo. Este trabalho colaborou com a obtenção 

de dados sobre a caracterização da criação de abelhas no município de Araçoiaba da Serra, 

estado de São Paulo, de modo que o poder público possa reconhecer os atores envolvidos na 

atividade e assim estabelecer políticas públicas ambientais direcionadas ao tema. 

 

 

Palavras-chave: diagnóstico participativo, plano municipal, ciência-cidadã 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Considering the importance of bees in their ecosystem services, it is understood that a 

fundamental process for the conservation of the biodiversity of these insects is rational breeding 

in line with public policies that subsidize breeders with different realities. To this end, 

recognizing the actors involved in the activity and their other characteristics is essential to know 

which paths to follow. In this sense, we sought to characterize local meliponiculture and 

beekeeping, aiming to identify the profile and aspects of bee breeding in the city of Araçoiaba 

da Serra, state of São Paulo, in order to support public policies that promote the development 

of the activity, based on bee conservation. To obtain the data, a semi-structured online 

questionnaire was used in the Google Forms® tool, widely disseminated digitally, and answered 

in person, obtaining 35 respondent breeders. The responses obtained were organized, tabulated, 

and analyzed using Microsoft Excel software, seeking qualitative and quantitative analysis. 

Jamovi software was used for statistical analysis between variables. It was identified that 

meliponiculture practitioners have independent activities, seeking help from their neighbors, 

while beekeepers are organized into a regional cooperative and need local instruments that 

contribute to better conditions for selling their products. The activity is practiced mainly for 

conservation and as a hobby, without technical support for improvements in management. This 

study contributed to obtaining data on the characterization of bee farming in the municipality 

of Araçoiaba da Serra, in the state of São Paulo, so that public authorities can recognize the 

actors involved in the activity and thus establish public environmental policies focused on the 

topic. 
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1. INTRODUÇÃO 

A criação racional de abelhas sem ferrão é denominada meliponicultura, termo cunhado 

em 1953 pelo pesquisador Paulo Nogueira Neto, um dos precursores dos estudos do tema no 

Brasil (BARBIÉRI; FRANCOY, 2020). Embora a meliponicultura seja considerada uma 

atividade tradicional e amplamente difundida no Brasil, os resultados de Silva (2025), sugerem 

uma meliponicultura carente de assistência técnica especializada e de estruturação da atividade, 

visando uma cadeia produtiva viável do ponto de vista econômico. 

No Brasil, 259 espécies de abelhas sem ferrão já foram catalogadas e estão distribuídas 

por todo o território nacional, desempenhando um papel fundamental na polinização das plantas 

e na manutenção da biodiversidade dos biomas brasileiros (NOGUEIRA, 2023). 

A apicultura e meliponicultura são práticas nas quais os criadores capturam, mantêm e 

reproduzem colônias de várias espécies de abelhas com vistas ao lucro, benefícios ambientais, 

bem-estar e lazer. As colônias podem ser manipuladas e seus produtos diretos e indiretos são 

bastante diversificados: mel, pólen, cerume, própolis, geleia real e as próprias colmeias. Quanto 

aos serviços, essas atividades podem oferecer a polinização de culturas agrícolas, a educação 

ambiental, a terapia ocupacional, o lazer e a conservação das espécies e do meio ambiente 

(VILLAS-BÔAS, 2012). 

Caracterizar a criação de abelhas e conhecer o perfil e as técnicas de manejo empregadas 

dos criadores, dentre outros aspectos, é fundamental para atividade, principalmente por se tratar 

de uma prática que pode ser realizada em áreas diversificadas no território municipal, uma vez 

que esses insetos oferecem baixo risco às pessoas, podendo, assim, apresentar um perfil e uma 

dinâmica de criação diferente de outros animais com os quais estamos acostumados em nosso 

dia a dia (RUARO et al., 2022; BARBIÉRI, 2018). 

As práticas específicas da atividade, conforme Silva (2021) defende, servem como 

facilitadoras para o desenvolvimento das habilidades cognitivas necessárias para a 

aprendizagem das ciências ambientais, permitindo a livre expressão, a interação, o pensamento 

crítico e a criação de novas ideias para solucionar os problemas ambientais. 

Sob a perspectiva social, Pinheiro et al. (2009) afirmam que a criação de abelhas sem 

ferrão é utilizada em atividades de apoio à preservação do meio ambiente, podendo ser praticada 

por pessoas de todas as idades, pois suas espécies são dóceis e de fácil manejo. 

Um estudo desenvolvido por Koffler et al. (2015), sobre a criação racional de abelhas 

nativas, demonstrou que a prática tradicional da meliponicultura pode ser forte aliada da 

pesquisa acadêmica para desenvolver o conhecimento sobre a criação racional sustentável e 

adequada. 
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Além da polinização, cada espécie nativa produz méis com características únicas, 

apresentando um mercado crescente, tanto para a venda de enxames, quanto na comercialização 

de produtos como mel, própolis, geoprópolis, cera e cerume (DANTAS et al. 2020; PIRES et 

al. 2020). A exploração dos seus produtos é essencial, como reforçam Lacerda et al. (2017), 

pois torna-se a base econômica, cultural, social e ecológica da população rural de várias 

localidades do Brasil. 

Com relação à apicultura (a criação de abelhas melíferas africanizadas), Apis mellifera 

(Apini: Apidae: Hymenoptera: Insecta) é a espécie mais criada, devido a virtude de sua 

resistência a doenças e adaptabilidade, e pela quantidade de mel que consegue produzir 

(NOGUEIRA-NETO 1997; MORAIS et al. 2012). A apicultura no Brasil teve início no começo 

do século 19 com a introdução da Abelha-da-Europa, sendo que a produção nacional cresceu 

muito após a introdução de A. mellifera scutellata, trazida da África em 1956 para melhorar a 

produção de mel no país (MORAIS et al. 2012). 

Atualmente, a apicultura é uma atividade importante para a agricultura familiar 

(SABBAG; NICODEMO, 2011), exercendo um papel social por meio da contratação de mão 

de obra local ou até mesmo permutada entre os apicultores que formam associações ou 

cooperativas, garantindo assim a permanência das famílias no meio rural. Contudo, A. mellifera 

é uma espécie exótica e sua manipulação exige tecnologia e cuidados especiais (WOLOWSKI 

et al. 2018). 

Em pesquisa desenvolvida por Júnior et al. (2024), concluíram: 

(...) há uma carência de pesquisas voltadas à apicultura como atividade 

econômica com viés ambiental e social, não sendo identificados trabalhos que 

abordem a gestão da atividade, canais de comercialização, atributos 

qualitativos dos produtos apícola, mercado existentes e emergentes entre 

outros fatores que igualmente influenciam no grau de atratividade em se 

inserir e permanecer na atividade. 

 

Além disso, Júnior et al. (2024) reforçam que a colaboração entre cientistas, apicultores, 

comunidades locais e formuladores de políticas são essenciais para desenvolver estratégias 

efetivas que promovam a apicultura sustentável. 

Ainda deve-se considerar que há um mercado emergente e subexplorado no Brasil, que 

é a polinização agrícola em campo aberto ou em estufas com o aluguel de colônias dessas 

abelhas (BEZERRA et al., 2020; BARBIÉRI; FRANCOY, 2020) e que demonstra aumento na 

produtividade de culturas (GARIBALDI et al., 2013). 

Entretanto, há esforços nas esferas federais e estaduais para a melhoria das práticas de 

manejo e de beneficiamento dos produtos das abelhas nativas, visando alcançar os objetivos de 
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preservação garantidos pela Constituição e também a garantia de ganhos econômicos para a 

população (KOSER, 2020). 

Para isso, cabe ao poder público ouvir as demandas dos criadores, e resolver os 

problemas que ainda cercam o desenvolvimento desta prática com base nos dados de pesquisas 

científicas e discussões com diferentes segmentos da sociedade (LAZARINO et al., 2021). 

Cunha e Landeiro (2012), reforçam sobre a importância em munir os tomadores de decisões 

políticas e os profissionais com estratégias que abordem a conservação de polinizadores, 

incorporando-os em seus planos de ação. 

Segundo afirma Nogueira (2023), a identificação das espécies criadas é essencial para 

aprimorar o conhecimento sobre diferentes táxons, além de fundamentar estudos técnico-

científicos, bem como para a elaboração de leis, por exemplo, para o uso e manejo de abelhas 

sem ferrão de acordo com o local de ocorrência. 

As políticas públicas, conforme Cunha e Landeiro (2012), não cumprem o papel crucial 

de anteceder os atores sociais em termos de definição dos comportamentos necessários para 

uma estratégia orientada, no sentido de ampliar as possibilidades humanas em relação ao uso 

sustentável da biodiversidade. Assim, facilitar o intercâmbio e o acesso à informação tornará 

possível o monitoramento de sucesso e a gestão das populações de polinizadores em todo o 

país. 

Portanto, é preciso ter acesso as mais diversas informações acerca deste sistema de 

produção, tais como quem o pratica, sua situação social, econômica e a rentabilidade desta 

atividade para as famílias praticantes (COSTA JÚNIOR et al., 2015). A consequente falta de 

dados limita a avaliação de parâmetros e tendências sobre a quantidade de estabelecimentos 

envolvidos, espécies criadas, quantidade e produtos, bem como a identificação de demandas e 

potencial inexplorado (SANTOS et al., 2021). 

Conforme afirma Barbiéri (2018), há uma necessidade de diagnósticos regionais para 

uma melhor percepção da realidade da atividade em nível nacional, corroborando com a 

afirmação de Imperatriz-Fonseca; Canhos; Saraiva (2012), sobre a falta de dados da situação 

da apicultura e meliponicultura no Brasil. 

 

O estudo contribuiu, no âmbito local, para atingir dois dos dezessete Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável – ODS – estabelecidos pela Organização das Nações Unidas – 

ONU. Esses objetivos globais são parte da Agenda 2030 e foram adotados em 2015 pelos países 

membros (ONU, 2015). 
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O objetivo 11, intitulado Cidades e comunidades sustentáveis, busca tornar as cidades e 

os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. Assim, reforçando o 

planejamento regional de desenvolvimento, com a finalidade de apoiar relações econômicas, 

sociais e ambientais positivas. 

Além disso, este estudo contribuiu com o objetivo 15, intitulado Vida terrestre, o qual 

visa proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 

sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter 

a perda de biodiversidade. 

Por meio do apoio e ações do ente federativo municipal, a criação de abelhas pode 

mobilizar e aumentar significativamente, os recursos financeiros para a conservação e o uso 

sustentável da biodiversidade. Dessa maneira, a presente pesquisa trouxe subsídios para 

também promover o aumento da capacidade das comunidades locais para buscar oportunidades 

de subsistência sustentável. 

Assim, considerando a ausência de um levantamento oficial e sistematizado sobre os 

apicultores, meliponicultores e as características da criação de abelhas no município de 

Araçoiaba da Serra-SP, compreende-se essa caracterização como importante instrumento para 

subsidiar ações que promovam seu desenvolvimento. 
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2. Objetivos 

2.1. Objetivo Geral 

Caracterizar a criação de abelhas-sem-ferrão e Apis mellifera do município de Araçoiaba 

da Serra, estado de São Paulo, com a finalidade de subsidiar a proposição de políticas públicas 

locais que promovam estratégias de conservação e o desenvolvimento da meliponicultura e 

apicultura. 

 

2.2. Objetivos específicos 

 Caracterizar o perfil dos criadores de abelhas em Araçoiaba da Serra, distinguindo 

apicultores e meliponicultores quanto às espécies manejadas, finalidades da criação, 

tempo de experiência, formas de aquisição de colônias, formas de organização coletiva 

(sindicatos e associações), bem como práticas de aprimoramento técnico; 

 Diagnosticar os principais desafios enfrentados na apicultura e na meliponicultura 

locais, incluindo aspectos sanitários, técnicos e ambientais que afetam a manutenção 

das colônias; 

 Analisar as inter-relações entre as variáveis levantadas, com o intuito de gerar dados 

técnicos e científicos para subsidiar o desenvolvimento de políticas públicas municipais.
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 APICULTURA NO BRASIL 

A abelha A. mellifera foi introduzida no Brasil em 1838 pelo Padre Manoel Severiano, 

com colônias vindas de Portugal, sob o intuito de garantir a produção de velas para fins 

religiosos (SILVA, 2025). 

A produção nacional cresceu muito após a introdução de A. mellifera scutellata, com 

novas remeças trazidas da África em 1956, marcando assim uma nova fase da atividade no país 

apícola. Isso aconteceu, principalmente, devido à regulamentação, valorização, incentivos, 

utilização dos produtos das abelhas pela população e à renda adquirida (POTTS et al., 2016). 

A criação de A. mellifera associada ao manejo comercial possui o objetivo de obter 

produtos apícolas, como o mel, a própolis, a cera de abelha, o pólen e a geleia real (NUNES; 

HEINDRICKSON, 2019). É difundida em todo o mundo, e combina técnicas antigas e 

modernas como a fumigação e o melhoramento genético da produção de abelha rainha. 

Todavia, suas especificidades estão associadas a espécie da abelha manejada, do clima e do 

nível de desenvolvimento econômico da região (SANTOS, 2015). 

Como marco do crescimento da apicultura brasileira, em 1967 foi fundada a 

Confederação Brasileira de Apicultura (CBA), e três anos depois foi realizado o primeiro 

congresso brasileiro da área (POTTS et al., 2016). 

Recentemente, segundo o IBGE (2023), o valor da produção de mel no Brasil atingiu a 

máxima na série histórica dos últimos anos em 2022 com R$982.362,00, seguido de 

R$908.084,00 em 2023, com valorosos 64.188.949,00 Kg no mesmo período. 

A apicultura brasileira é praticada em quase todos os estados brasileiros, desenvolvendo-

se, principalmente, nos estados do Nordeste, considerados hoje como “o mar de mel do país” 

(MORAIS et al. 2012). Essa produção destaca-se além do mel, com seus derivados, 

caracterizando-se por uma atividade agropecuária que não agride o meio ambiente. Consegue 

ser sustentável, pois gera renda para os agricultores e integra o ser humano ao campo 

diminuindo o êxodo rural, sem a necessidade de desmatamento para sua manutenção 

(SANTOS; RIBEIRO, 2009). 

Seu caráter sustentável, conforme afirmam Wolff e Schuhli (2021), é validado pois a 

criação de abelhas pouco interfere na ocupação de área das outras atividades rurais, se adequa 

a diversos sistemas de produção integrados e não impõe rigidez quanto ao momento de 

execução de suas atividades, se ajustando às outras tarefas da propriedade. 
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A criação de abelhas melíferas africanizadas tem crescido como atividade econômica 

no Brasil, elevando-o à condição de exportador de mel e colocando-o entre os maiores 

produtores mundiais desse precioso alimento nutracêutico (WOLFF, 2018). 

O autor supracitado, ainda reforça que, além de despontar como produto de exportação 

que já afeta a balança comercial brasileira, o mel e sua cadeia produtiva apresentam-se como 

fator de ocupação e renda para centenas de milhares de cidadãos, e contribuem para a segurança 

alimentar e para o fomento ao associativismo e cooperativismo. 

Sobre o patamar alcançado pela apicultura brasileira, registram Morais et al. (2012): 

 
A apicultura brasileira hoje é considerada autossuficiente, tanto no controle e 

manejo das abelhas africanizadas, como na produção de implementos 

apícolas, graças ao desenvolvimento da indústria apícola em vários pontos do 

país. Além disso, dispomos de uma ampla diversificação de produtos das 

abelhas para colocação no mercado nacional e internacional. A alta 

agressividade ou capacidade de defesa das abelhas africanizadas deixou de ser 

um tema principal nos últimos congressos brasileiros de apicultura, assim 

como na mídia, sendo as abelhas africanizadas consideradas boas produtoras 

de mel, boas polinizadoras, mais resistentes às doenças do que as abelhas 

europeias e com alta capacidade de adaptação aos distintos ecossistemas 

brasileiros. 

 

3.2 MELIPONICULTURA NO BRASIL 

No que se refere à criação de abelhas sem ferrão, conhecida como meliponicultura, trata-

se de uma prática presente na agricultura dos povos indígenas e das comunidades tradicionais, 

constituindo uma antiga tradição brasileira, especialmente nas regiões Norte, Nordeste e Sul 

(CORTOPASSI-LAURINO et al., 2006). 

Os Kayapós que habitam a Amazônia, por exemplo, utilizam os produtos dos ninhos, 

como cerume (mistura de cera com resina) e mel em seus rituais religiosos e como fonte 

farmacológica e alimentar, respectivamente. Além disso, esse grupo indígena conhece muitos 

aspectos do comportamento, de classificação taxonômica e dos hábitos de nidificação dessas 

abelhas (CAMARGO; POSEY, 1990). 

Segundo descrição de Wolowski et al. (2018), no primeiro livro escrito no Brasil por 

Hans Staden, em 1577, três espécies de abelhas nativas sem ferrão são brevemente descritas, 

com base em relatos de um viajante alemão que viveu entre os Tupinambás, mas essa 

informação valiosa foi negligenciada por 450 anos, até ser redescoberta por Engels (2009). 

A história da criação de abelhas sem ferrão no Brasil foi escrita por Nogueira-Neto 

(1953, 1970, 1997), Kerr (1996) e Kerr et al. (1996), pesquisadores de grande renome no país 

e no exterior, e que têm promovido o desenvolvimento e a ampliação dessa atividade. Até o 
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momento, a meliponicultura é praticada basicamente para explorar o mel estocado, sendo o 

principal produto dos ninhos. Entre outros produtos, assim como na apicultura, estão o pólen, 

o cerume, a própolis e a formação de novos ninhos, conhecidos como núcleos (CORTOPASSI-

LAURINO et al., 2006). 

O crescente interesse do público em geral, comunidade científica e órgãos públicos pela 

meliponicultura, pode ajudar a compensar, segundo Venturieri et al. (2012), em moderada 

extensão, a contínua perda de hábitat e garantir a polinização adequada de espécies em 

ambientes naturais e de culturas agrícolas. 

Ainda, Venturieri et al. (2012) e Barbiéri (2018) afirmam que a regulamentação da 

criação de abelhas nativas é um fator importante que deve ser considera no desenvolvimento da 

cadeia produtiva da meliponicultura, pois de acordo com a Resolução do CONAMA 

nº346/2004 e a Instrução Normativa IBAMA nº169/2008, não é permitido ao meliponicultor 

possuir mais de 49 colônias no seu meliponário sem o devido registro nos órgãos de 

fiscalização, assim como, a impossibilidade de criação de espécies fora de sua área geográfica 

de ocorrência natural. 

Pires et al. (2018) reforçam que a falta de regulamentação específica dos aspectos 

relacionados à criação de abelhas nativas sem ferrão vem criando dificuldades para o registro 

de meliponários, ocasionando, assim, situações que desestimulam o interesse econômico 

comercial. Além disso, tanto os órgãos ambientais, quantos os de fiscalização agropecuária, não 

fornecem informações técnicas claras sobre o registro de criatórios de abelhas sem ferrão ou 

sobre o transporte desses insetos. Por meio desse registro dos criatórios, torna-se possível 

implementar ações governamentais mais adequadas às realidades temporais, locais e regionais 

do setor. 

Venturieri et al. (2012) enaltecem a dificuldade de verdadeira legislação, que realmente 

define os caminhos da cadeia produtiva da meliponicultura, dada a grande diversidade de 

espécies produtoras de mel, de espécies vegetais que elas visitam e de métodos de produção e 

beneficiamento utilizados no contexto culturalmente diverso, como é o brasileiro. 

Segundo Wolowski et al. (2018), os exemplos acima mostram que as abelhas nativas 

sem ferrão têm sido objeto de uso e domesticação pelas populações tradicionais brasileiras, 

cujas sociedades desempenham um importante papel. Como reforça Cortopassi-Laurino et al. 

(2006), os meliponários podem promover a conservação do serviço ecossistêmico da 

polinização ao aumentar as populações de insetos polinizadores nos locais onde estão 

instalados. 
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A meliponicultura tem se popularizado nos últimos anos, especialmente entre os anos 

de 2018 e 2022, conforme conclui a pesquisa de Silva (2025): 

 

(...) a atividade passou a ser divulgada com mais frequência e uma das 

hipóteses é o engajamento nas redes sociais, contribuindo para o aumento do 

número de adeptos, visando à produção de mel, por lazer, educação ambiental 

ou estudos acadêmicos. Trata-se de um movimento socioambiental e cultural; 

a ciência vem se apropriando dos fenômenos para explicá-lo e até mesmo 

contribuir para a sua popularização. As múltiplas dimensões da 

meliponicultura a tornam um campo aberto para o desenvolvimento de 

pesquisas que almejam à ampliação de conhecimentos e tecnologias voltadas 

aos diversos objetivos de sua prática. 
 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Área de Estudo 

Araçoiaba da Serra localiza-se no interior do Estado de São Paulo, sendo um dos nove 

municípios que compõem a Sub-região 3 da Região Metropolitana de Sorocaba (Figura 1), 

instituída pela Lei Complementar Estadual nº 1.241 de 8 de maio de 2014. Com uma população 

atual de 32.443 pessoas, segundo o último censo de 2022, conforme dados disponibilizados 

pela plataforma on-line IBGE Cidades, em uma área territorial de 255,305 km². 

Figura 1 - Mapa da Região Metropolitana de Sorocaba – Instituto Geográfico e Cartográfico – IGC. 
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Conforme o Atlas Geoambiental do município de Araçoiaba da Serra (2019), a cidade 

faz divisa com os municípios de Capela do Alto, Iperó, Sorocaba, Salto de Pirapora e Sarapuí 

e tem como principais vias de acesso à Rodovia Federal Raposo Tavares (BR-272/SP-270) e as 

rodovias estaduais Vereador João Antônio Nunes (SP-268) e Senador Laurindo Dias Minhoto 

(SP-141) (Figura 2). 

Figura 2 – Localização do município de Araçoiaba da Serra-SP. Fonte: Atlas Geoambiental do município de 

Araçoiaba da Serra-SP (2019).

 
 

Ao norte do município de Araçoiaba da Serra, destaca-se a Floresta Nacional de Ipanema 

(Figura 3) localizada entre os municípios de Araçoiaba da Serra, Iperó e Capela do Alto. A 

FLONA de Ipanema, que está classificada pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

da Natureza (SNUC) como uma Unidade de Conservação de uso sustentável, possui uma área 

de 5.069,73 hectares (IBAMA, 2017). 

Segundo o Plano de Manejo da Flona de Ipanema (IBAMA, 2017), a região apresenta 

uma área de Floresta Estacional Semidecidual, Cerrado, área de reflorestamento, áreas 

agropastoris, recursos hídricos, várzea, afloramento rochoso, área de descomissionamento de 

atividade de mineração e áreas urbanizadas. 
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Figura 3 – Localização da Floresta Nacional de Ipanema ao norte do município de Araçoiaba da Serra-SP. Fonte: 

Autor (2025). 

 

 

A unidade hidrogeológica do município de Araçoiaba da Serra é o Aquífero Tubarão, 

conforme descrição de Iritani e Ezaki (2012), e apresenta produtividade baixa em relação a 

outros aquíferos no Estado de São Paulo. Atingindo profundidades de até 2.000 metros abaixo 

do nível do mar em sua porção confinada, esse aquífero é explorado, predominantemente, na 

sua parte aflorante, nas cidades de Itapetininga, Itu e Itararé. 

Araçoiaba da Serra pertence à unidade hidrográfica denominada por Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo – UGRHI-10, formada em 

atendimento ao Plano Estadual de Recursos Hídricos e ao princípio de gerenciamento 

decentralizado e participativo (IRITANI; EZAKI, 2012). 

De acordo com a classificação de Köppen, descrita por Dubreuil et al. (2018), o 

município apresenta o tipo climático Cfa, clima temperado úmido com verão quente, que 

abrange toda a parte central do Estado de São Paulo, onde está localizado o município de 

Araçoiaba da Serra, com chuvas no verão e seca no inverno (temperaturas inferiores a 18oC), 



    20 
 

com a temperatura média do mês mais quente superior a 22oC e média anual de 20,5oC 

(CLIMATEMPO, 2023). 

Araçoiaba da Serra apresenta um território com intensa fragmentação florestal (Figura 

4), e assim registram (TOPPA; MARTINES, 2021): 

 

(...) se destacam fragmentos de floresta de tamanho muito reduzido, o que 

poderá levar a processos de extinção local de espécies mais restritivas aos 

ambientes florestais de grandes extensões, ou ainda, a processos de estagnação 

de dinâmicas populacionais do componente vegetacional, por diversos 

motivos de interação ecológica, fazendo com que fragmentos muito pequenos 

sejam totalmente degradados impossibilitando que eles persistam na 

paisagem. 

 

Figura 4 – Distribuição dos fragmentos de floresta do município de Araçoiaba da Serra-SP (Fonte: Toppa; 

Martines, 2021). 

 

 

4.2. Coleta de Dados 

Para que a pesquisa pudesse cumprir sua tarefa na obtenção das informações desejadas, 

e que suas proposições de intervenção obtivessem caráter construtivo e efetivamente 

transformador, foi necessário o engajamento dos atores neste processo de investigação. 
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Neste contexto, faz-se importante ressaltar que o termo “apicultor” ou “meliponicultor”, 

fará referência ao indivíduo que se dedica ao manejo/criador de abelhas A. mellifera e abelhas 

nativas sem ferrão, respectivamente, sem distinção de gênero, necessário apenas por uma 

questão de padronização de tratamento. 

Para início desta pesquisa, realizou-se uma divulgação através das mídias sociais da 

Prefeitura de Araçoiaba da Serra, posteriormente fixada no site oficial do governo municipal 

para divulgação do projeto de pesquisa. Foi solicitado apoio na divulgação aos sindicalizados 

e/ou associados cadastrados nas instituições Sindicato Rural de Araçoiaba da Serra e Capela do 

Alto - SINRAC e Cooperativa dos Apicultores de Sorocaba e Região - COAPIS. 

Para a identificação e consequente contato com os apicultores e meliponicultores, foi 

disponibilizado um link de acesso a um questionário online semiestruturado (Apêndice 1) na 

ferramenta Google Forms®, elaborado com base no questionário proposto por Jaffé et al. 

(2015). 

A divulgação do questionário também foi realizada de forma eletrônica, a partir do 

compartilhamento do link enviado em grupos de aplicativos multiplataforma de mensagens 

instantâneas e chamadas de voz para smartphones (WhatsApp), dedicados ao tema, buscando 

uma rede de contatos entre os próprios criadores. 

Essa técnica de amostragem é denominada snowball sampling (bola de neve), 

desenvolvida por Goodman (1961) e discutida mais atualmente no Brasil por pesquisadores, 

como Vinuto (2014) e Parker et al. (2019). Optou-se pelo uso da amostra não probabilística, 

visto a dificuldade em localizar os criadores não associados ou cadastrados em associações ou 

sindicato, e por tratar-se de atividade informal. Dessa maneira, cada respondente desencadeou 

indicações a novos participantes a partir de sua rede de contatos. 

O questionário (Apêndice 1), que possuiu caráter de anonimato, abordou aspectos da 

criação das abelhas com e sem ferrão, sob os seguintes temas: quantas e quais espécies possui, 

quantas caixas racionais de cada espécie está presente no plantel, se houve a perda de colônias 

nos últimos doze meses e quais as possíveis causas, qual a percepção do criador quanto à 

condição da região para forrageio de suas abelhas, se participa de alguma organização sobre o 

tema e qual o nome da instituição, se recebe acompanhamento técnico e para qual finalidade e 

como se aprimora na atividade. 

Para definir o perfil dos criadores, os questionamentos foram: data de nascimento, grau 

de escolaridade, profissão, gênero, localização do plantel, há quanto tempo se dedica a 

atividade, qual a finalidade da criação e como adquiriu suas colônias.  
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O questionário abordou apenas nomes populares (exceto Apis mellifera), a fim de não 

confundir a taxonomia de gêneros complexos para identificação, como Scaptotrigona e Plebeia. 

Segundo Nogueira (2023), esses gêneros demandam análises filogenéticas para aprimorar o 

conhecimento disponível. Ainda, a utilização de nomes populares possibilitou o conhecimento 

popular sobre as espécies das abelhas criadas, evitando dúvidas sobre as respostas a serem 

utilizadas. 

Alguns criadores não responderam digitalmente o questionário por dificuldades de 

acesso à tecnologia ou outra dificuldade não identificada, e assim foram utilizados formulários 

impressos. O(a) criador(a) que obteve acesso ao questionário impresso, não manteve contato 

com o aplicador durante suas respostas, de modo a não influenciar os resultados. 

 

4.3. Análise de Dados 

As respostas obtidas foram organizadas, tabuladas e analisadas através de planilha do 

software Microsoft Excel, na qual foram realizados cálculos de média, desvio padrão e cálculos 

de percentagem. Buscando a sistematização dos dados dos questionários, foram analisados o 

perfil dos criadores e os aspectos da criação quantitativamente e em seguida, as relações entre 

as variáveis. 

O software utilizado para as análises estatísticas foi o Jamovi – Versão 2.6 (pacote 

Solid). Os resultados das análises estatísticas geradas foram convertidos para formato digital 

pdf, a fim de viabilizar a exportação dos produtos. 

Foram utilizadas análises paramétricas (Pearson) para verificar a correlação entre 

variáveis numéricas quantitativas com distribuição normal, e não paramétricas (Spearman) para 

verificar a correlação entre variáveis numéricas quantitativas, se ao menos uma delas não 

possuir distribuição normal (FÁVERO; BELFIORE, 2017). Para verificar as correlações, 

avaliou-se a normalidade dos dados por meio do teste de Shapiro-Wilk. Valores de p < 0,05 

indicaram que a distribuição dos dados difere estatisticamente de uma distribuição normal. 

Portanto, quando uma das variáveis apresentou p<0,05, foi utilizado o teste de correlação de 

Spearman. 

As variáveis analisadas utilizando-se as correlações paramétricas e não-paramétricas 

foram idade do criador x quantidade de espécies x quantidade de colônias presentes em seu 

plantel e quantidade de espécies x quantidade de colônias presentes em seu plantel. 

Também foram realizados o Teste Qui-Quadrado e Exato de Fisher para analisar duas 

variáveis qualitativas nominais. O Teste Exato de Fisher foi escolhido quando, através da 
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verificação dos valores esperados, ao menos um desses valores da tabela de contingência 

apresentou valor <5. 

As variáveis analisadas, utilizando-se do Teste Exato de Fisher, foram escolaridade x 

finalidade da criação, escolaridade x perda de colônias, gênero x finalidade da criação, faixa 

etária x finalidade da criação, faixa etária x perda de colônias, tempo de prática x perda de 

colônias, participação em organização x recebe acompanhamento técnico, percepção sobre a 

localização do plantel quanto ao forrageio x perda de colônias. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. Caracterização do perfil dos criadores 

Foram respondidos 35 questionários, sendo que 25 respondentes (71,4%) se declararam 

do gênero masculino e 10 respondentes (28,6%) do gênero feminino. Historicamente, a criação 

de abelhas (meliponíneos ou Apis mellifera) é uma atividade predominantemente masculina. 

Revela-se, portanto, que a equidade de gênero, segundo Gemim (2022) e Barbiéri (2018), é um 

desafio a ser superado, e, ainda, com grande potencial a ser contemplado por meio de políticas 

públicas inclusivas para as mulheres. 

Quanto ao grau de escolaridade, a maior amostra foram os que afirmaram ter o ensino 

superior completo (graduação), com doze indivíduos representando 34,28%, sendo a menor 

amostra, com 5,71%, com apenas 02 criadores alegando ter estudado até o Fundamental I 

(Figura 5). Oito dos respondentes com maior índice de escolaridade, alegando terem estudado 

até a Especialização de Nível Superior, contemplaram 28,57% da amostra. 

Sobre a escolaridade, demonstra-se um nível médio de escolaridade para os(as) 

criadores(as) de Araçoiaba da Serra, semelhante aos cenários estaduais descrito por Barbiéri 

(2018) no estado de São Paulo, Dantas et. al. (2020) nos Estados da Paraíba e Rio Grande do 

Norte e Ambrosini et al. (2023) no estado do Rio Grande do Sul. 

Segundo Félix (2015), grupos mais escolarizados favorecem o recebimento de novas 

informações, no caso de capacitação técnica para colocar em prática novas tecnologias. Afirma, 

ainda, entre os que apresentam baixo grau de escolaridade, que estes podem apresentar 

experiência e colaborar muito na transmissão de conhecimento empírico. 
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Figura 5: Grau de escolaridade dos criadores de abelhas do município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Sobre a faixa etária dos(as) criadores(as), a maior concentração foi identificada entre 41 

e 50 anos com onze indivíduos, representando 31,43% da amostra analisada (Figura 6). Dois 

respondentes estão na faixa de 11 a 20 anos, representando 5,71% da amostra analisada, com 

uma pessoa mais jovem, de apenas 13 anos. Apenas um indivíduo registrou ter 25 anos (3,84%). 

Na faixa de 31 a 40 anos, foram oito registros (22,85%), enquanto entre 51 a 60 anos e 61 a 70 

anos (14,28% cada) com 05 respostas cada e a faixa entre 71 a 80 anos (8,57%) com três 

respostas. Os dois criadores que declararam ser essencialmente apicultores, possuem 38 e 67 

anos. Foi possível verificar que a idade média é de 47,8 anos com desvio padrão de 14,8 anos 

e variação entre 13 e 75 anos. Assim, percebe-se que a idade não se mostrou um fator limitante 

para a criação de abelhas. 

Resultados semelhantes foram encontrados em Maia (2013), que identificou no estado 

do Rio Grande do Norte a média de 52 anos, com distribuição mais representativa de criadores 

entre 40 e 49 anos. Da mesma forma, Barbiéri (2018) verificou no estado de São Paulo a média 

de idade de 40 anos, com distribuição mais expressiva entre 31 a 40 anos. No estado do Ceará, 

Félix (2015), relata a média de 50 anos, não tendo identificado a faixa etária dos entrevistados. 
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Figura 6: Faixa etária dos criadores de abelhas do município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

O tempo de prática na atividade variou entre menos de 01 ano (14,28%) e máximo de 

40 anos (2,85%). Cinco respondentes relataram atuar há menos de 01 ano, enquanto apenas um 

declarou possuir 40 anos de prática (Figura 7). Entre os essencialmente apicultores, que 

totalizaram duas respostas, o tempo de atividade foi de 12 e 10 anos, ambos com 10 colônias 

cada. Em pesquisa sobre o perfil de apicultores, Ruaro et al. (2022) identificaram que a maioria 

(69,1%) relatou criar abelhas há menos de cinco anos, enquanto Meirelles et al. (2020), 

registraram mais de 75% dos apicultores com até 10 anos na atividade. Esses dados indicam 

serem iniciantes na atividade, afirmam Ruaro et al. (2022). 

O período com maior quantidade de respostas foi entre 2 a 5 anos de dedicação na 

atividade, com 60% das respostas, ressaltando que a criação de abelhas tem um crescente 

aumento nos últimos anos, e converge com argumentos de alto potencial de crescimento, 

independente do objetivo de cada criação. 

Barbiéri Júnior (2018) também registrou que o tempo médio de atividade dos 

meliponicultores no Estado de São Paulo era de 4,14 anos, sendo 80% deles com menos de 

cinco anos. Na amostra de Ambrosini et al. (2023), sobre o diagnóstico da meliponicultura no 

Estado do Rio Grande do Sul, são observados criadores mais experientes, sendo aqueles que 

estão na atividade até seis anos é de 42,3%. Também pode ser considerada como atividade em 

expansão, conforme corroboram (RUARO et al. 2022; MEIRELLES et al. 2020; BARBIÉRI 

2018). 
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Figura 7: Tempo de prática na atividade (apicultura e meliponicultura) dos criadores do município de 

Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Os objetivos da criação de abelhas sem ferrão mais destacados foram conservação e 

hobby, igualmente com 28,4% cada (Figura 8). Os questionários que apontaram apenas um 

único objetivo para a criação, foram os dos apicultores e apenas um meliponicultor, que 

essencialmente visam a venda de produtos, apesar da atividade apresentar outros benefícios. 

Barbiéri Júnior (2018) observou que 65% dos apicultores eram criadores por hobby, sendo a 

finalidade comercial uma motivação minoritária. Em contraste, Dantas et al. (2020) 

identificaram que, no Rio Grande do Norte e na Paraíba, 94,52% dos apicultores comercializam 

o mel e obtêm renda com a atividade. Os criadores que visam a comercialização de produtos 

contemplaram 9,9% do total de respostas. Segundo Barbiéri Júnior (2018), a pouca 

expressividade das finalidades comerciais pode ser devido à falta de tradição da meliponicultura 

no Estado de São Paulo, bem como a ausência de regulamentação para a comercialização do 

mel e a restrição no número de colônias criadas sem um laudo técnico, como disciplinado pela 

resolução CONAMA 346/2004. 

Estudos realizados demonstram que os objetivos da criação de meliponíneos no Brasil, 

visam a produção de mel para a comercialização (NOGUEIRA-NETO, 1997; VENTURIERI 

et al., 2012). No estado de São Paulo, a pesquisa produzida por Barbiéri Júnior (2018) 

identificou os motivos da criação de meliponíneos, sendo conservação (84,64%), hobby ou 

diversão (66,07%), educação ambiental (52,50%), o consumo de mel (31,79%) e finalidades 

comerciais com apenas (15%). 
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Figura 8: Objetivos da criação de abelhas no município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

O modo de aquisição de colônias mais utilizado entre os meliponicultores, foi a 

estratégia de instalação de iscas, também conhecido como ninhos-isca ou ninhos provisórios 

(Figura 9). Os ninhos-isca, segundo Venturieri et al. (2012), podem ser utilizados nas cidades 

ou em áreas naturais, e seu uso é permitido pela regulamentação governamental relacionada à 

criação de meliponíneos. Entre os apicultores, o modo de aquisição de colônias baseia-se na 

troca e compra entre criadores. 

Além disso, o uso de ninhos-isca tornou-se uma ótima alternativa para a captura de 

enxames, já que facilita o processo de coleta, assim como o versátil deslocamento desses para 

o local onde a criação se dará. Trata-se da utilização de recipientes plásticos envoltos em 

materiais isolantes térmicos e luminosos, de modo a reproduzir artificialmente um oco para um 

local possível de nidificação (OLIVEIRA et al., 2013). 

Dessa maneira, segundo Modercin (2025), ocorre um processo natural no qual parte das 

abelhas e uma rainha virgem (princesa) saem da colônia-mãe, com destino ao novo local 

previamente definido (podendo ser uma isca) e organizado para recepção do novo enxame 

(colônia-filha). 

Essa técnica foi citada por 33 respostas (94,28%), contemplando essencialmente os 

meliponicultores, com vantagens que compreende o baixo custo, importante condição para a 

manutenção dos enxames matrizes na natureza e ter a garantia da aquisição de uma espécie 

adaptada às condições locais (MODERCIN, 2025). 
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Figura 9: Formas de aquisição de colônias dos criadores de abelhas no município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

5.2. Aspectos da criação 

Este estudo identificou a criação de quinze espécies de abelhas no município de 

Araçoiaba da Serra, totalizando 518 colônias de abelhas.  

Quanto ao número de espécies criadas por plantel, os dois apicultores relataram criar 

uma única espécie (Apis mellifera), sendo apenas um meliponicultor afirmou ter Apis mellifera 

entre seu plantel de meliponíneos (Figura 10). Quanto aos meliponicultores, a maior quantidade 

de espécies criadas foi de um indivíduo que afirmou criar 10 espécies, sendo a maioria dos 

respondentes (oito respostas) tendo afirmado criar duas espécies. Quanto à menor quantidade 

de espécies criadas, dois indivíduos afirmaram ter em seus meliponários apenas uma espécie. 

Considerando a quantidade de respondentes que declararam criar abelhas visando o lazer 

(28,4%) e a pequena quantidade de interessados nos aspectos comerciais (9,9%), os mesmos 

preferem uma maior diversidade de espécies em seus plantéis do que grandes quantidades de 

colônias de uma única espécie, conforme caracterizou Barbiéri Júnior (2018). 

Figura 10: Quantidade de espécies de abelhas criadas por plantel no município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 
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Quando perguntados sobre a quantidade de colônias de cada espécie presente no plantel 

(Figura 11), no total da amostra (n=518) (Tabela 1), as espécies mais citadas nos questionários 

foram Jataí (Tetragonisca angustula), apresentada em 137 registros de caixas racionais, não 

estando presente em apenas dois meliponários. Esse resultado, também observado por Gemim 

(2022), Barbiéri (2018) e Jaffé et al. (2015), confirma a popularidade da espécie entre as abelhas 

sem ferrão, atribuída à sua rusticidade no manejo, ampla distribuição geográfica e 

comportamento generalista quanto à nidificação (CORTOPASSI-LAURINO; NOGUEIRA-

NETO, 2021; VENTURIERI, 2008; AMBROSINI et al., 2023). Revisões recentes sobre 

polinização em ecossistemas urbanos indicam que os polinizadores generalistas tendem a ser 

menos afetados pela urbanização (SILVA et al., 2021; WENZEL et al., 2020), fator esse que 

pode explicar a maior incidência da espécie Tetragonisca angustula nas amostras. 

Na sequência, destacou-se a espécie Mandaguari-preta (Scaptotrigona postica), 

registrada em 79 caixas racionais. Amplamente encontrada na região e generalista na busca por 

recursos, essa espécie apresenta facilidade de manejo, embora seja mais defensiva 

(VENTURIERI, 2008; WITTER e SILVA-NUNES, 2014). 

As espécies do gênero Melipona, como a Mandaçaia (Melipona quadrifasciata) e Bugia 

(Melipona mondury) possuem menor representação, seguidas das espécies citadas, com 70 e 65 

registros, respectivamente, de caixas racionais nos meliponários. 

O gênero Melipona se destaca por serem ótimas abelhas produtoras de mel, fácil manejo 

e muito procuradas por meliponicultores devido a sua condição de divisão da colônia para 

aumento do plantel ou mesmo venda de colônias (VILLAS-BÔAS, 2018). Contudo, dos(as) 33 

criadores(as) de meliponíneos, 36,36% relataram não ter nenhuma espécie do gênero em seu 

plantel. 

Os dados analisados correspondem com os resultados de Barbiéri (2018), quando 

identificou que as espécies mais criadas no estado de São Paulo são Tetragonisca angustula e 

Melipona quadrifasciata, havendo também uma grande proporção de colônias de abelhas dos 

gêneros Plebeia e Scaptotrigona. Em estudo realizado por Venturieri (2008) em diferentes 

municípios do estado do Pará, também foram identificadas espécies mais criadas do gênero 

Scaptotrigona, Melipona e Tetragonisca. 
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Figura 11: Quantidade de colônias por espécies criadas no município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

As únicas espécies relatadas por apenas um único meliponicultor foram Frieseomelitta 

varia, Scaptotrigona depilis e Melipona scutellaris, não pertencendo ao mesmo plantel, sendo 

que a espécie mais citada foi a T. angustula, com 31 relatos dos 33 meliponicultores. 

Tabela 1: Registros fotográficos das espécies de abelhas presentes nos plantéis da amostra de criadores de 

Araçoiaba da Serra, estado de São Paulo, seguido do nome científico e número de criadores e colônias da 

respectiva espécie. 

Fotos das espécies de abelhas 

registradas nos plantéis 
Nome científico 

Número 

de 

criadores  

Número de 

colônias 

registradas 

* 

Apis mellifera (Linnaeus, 1758) 03 31 

** 

Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) 31 137 

*** 

Plebeia droryana 

Plebeia sp. (Friese, 1900) 11 26 

*** 

Scaptotrigona postica (Latreille, 1807) 17 79 
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Fotos das espécies de abelhas 

registradas nos plantéis 
Nome científico 

Número 

de 

criadores  

Número de 

colônias 

registradas 

*** 

Scaptotrigona xanthotricha (Moure, 1950) 03 06 

*** 

Scaptotrigona bipunctata (Lepeletier, 

1836) 
12 29 

*** 

Nannotrigona testaceicornis (Lepeletier, 

1836) 
07 16 

*** 

Melipona mondury (Smith, 1863) 04 65 

*** 

Melipona quadrifasciata (Lepeletier, 1836) 19 70 

*** 

Tetragona clavipes (Fabricius, 1804) 13 28 

*** 

Melipona bicolor (Lepeletier, 1836) 02 04 

*** 

Melipona rufiventris (Lepeletier, 1836) 04 16 

*** 

Frieseomelitta varia (Lepeletier, 1836) 01 03 

*** 

Scaptotrigona depilis (Moure, 1942) 01 01 

**** 

Melipona scutellaris (Latreille, 1811) 01 07 

Fonte: * Venturieri (2008), ** Autor (2025), *** A.B.E.L.H.A. (2022), **** Villas-Bôas (2018) 

Nota: A espécie Plebeia droryana é imagem ilustrativa, sendo considerada a dificuldade na diferenciação das 

espécies do gênero. 
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Quando perguntados sobre a percepção quanto às condições onde estão localizadas suas 

abelhas para forrageio (busca de recursos para a manutenção da colônia), apenas 02 

respondentes afirmaram serem insuficientes as floradas ao longo do ano para sua criação, 

enquanto 20 afirmaram ser ideal as floradas da região na localização de seu plantel e 13 

consideraram ser satisfatório (Figura 12). 

Essa percepção pode ter sido influenciada pela rusticidade das espécies criadas em maior 

relevância, bem como no território município de Araçoiaba da Serra predominar bairros de 

chácaras, com amplos espaços para pomar e demais culturas, sem apresentar grandes 

aglomerados urbanos, conforme aponta Jiménez-Rueda (2019). 

Figura 12: Percepção do criador quanto às condições ambientais onde estão localizadas suas abelhas no 

município de Araçoiaba da Serra-SP 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Quanto à mortalidade de colônias, 31,4% dos respondentes afirmaram não ter perdido 

nenhuma colônia nos últimos doze meses. Das possíveis causas de perda da colônia (Figura 

13), a mais relatada (34,5%) foi a infestação de forídeos Pseudohypocera kerteszi e Megaselia 

scalaris (Diptera: Phoridae). 
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Figura 13: Possíveis causas na perda de colônias nos criadores do município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Segundo MAPA (2023), forídeos são insetos oportunistas que invadem as colônias de 

abelhas e depositam seus ovos, especialmente em colônias fracas, quando há excesso de pólen 

nos favos e poucas abelhas para defesa. A ocorrência de forídeos também é comum quando é 

fornecida alimentação proteica em excesso, e a população de abelhas é pequena para fazer a 

defesa da colônia e consumir a proteína no prazo máximo de 15 dias. Esse inseto é conhecido 

como o pior inimigo das abelhas sem ferrão, por destruírem facilmente toda uma colônia 

(WITTER, 2017; WITTER e SILVA-NUNES, 2014). 

Não foram aprofundadas se as condições dos ataques e infestações serem as causas ou 

as consequências das perdas de colônias, visto que esses eventos tendem a ocorrer em colônias 

fracas, pois o objetivo da pergunta foi apenas indicar um possível fator de influência. 

Quando associadas as variáveis localização do plantel, a quantidade de criadores que 

declarou possuir seu plantel no mesmo bairro, se houve a perda de colônias nos últimos 12 

meses e o possível motivo (Tabela 02), identificou-se que os possíveis motivos para a perda de 

colônias podem distribuir-se sem relação direta entre seus territórios. Portanto, quando 

presentes dois planteis no mesmo bairro, os possíveis motivos das perdas não se repetiram, ou 

ainda, quando um criador declarou não haver a perda de colônias nos últimos doze meses, o 

outro criador relatou a perda de ao menos uma colônia. 
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Fonte: Autor, 2025. 

 

Tabela 02: Relação das variáveis localização, perda de colônias nos últimos 12 meses e a identificação 

possível da causa. 

Localização 
Quantidade de 

criadores 
Perda de colônias 

Possível motivo da perda 

indicado pelo criador 

Monte Bianco 3 

3 Variação brusca do clima 

0  

0  

Retiro 2 
1 Forídeo 

1 Agrotóxicos 

Iperó-mirim 1 1 Causa não identificada 

Lago da Serra 1 1 Agrotóxicos 

Village Ipanema I 
1 2 Forídeo 

1 0  

Campo do Meio 1 0  

Aquarius 2 
2 Variação brusca do clima 

1 Ataque de Abelha-limão 

Maria Paula Esposito 1 1 Variação brusca do clima 

Cristóvão 1 0  

Ipanema do Meio 1 3 Formigas 

Caminhos de San 

Conrado 
1 1 Ataque de Abelhas-limão 

Perlamar 1 8 Agrotóxicos 

Monte Líbano 1 3 Forídeo 

Lago Azul 1 1 Forídeo 

Colinas II 1 1 Forídeo 

Capanema 1 3 Causa não identificada 

Jardim Salete 1 0  

Cercado 1 1 Causa não identificada 

Araçoiabinha 1 3 Forídeo 

Jardim Dalila 1 0  

Rio Verde 1 0  

Mirantes de Ipanema 2 
4 Causa não identificada 

2 Forídeo 

Campininha 1 3 Causa não identificada 

Jundiaquara 1 2 Forídeo 

Morro 1 
2 Furto 

3 Forídeo 

Alcides Vieira 1 3 Variação brusca do clima 

Portal do Sabiá 1 0  

Jardim Ercília 2 
0  

2 Forídeo 
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O criador do bairro Perlamar relatou a perda de oito colônias devido ao uso de 

agrotóxicos. Um outro criador, localizado a poucos quarteirões, no Residencial Lago da Serra, 

mencionou o mesmo problema, porém com a perda de apenas uma colônia. Considerando a 

pequena distância entre esses plantéis, é provável que exista uma correlação dos casos, ainda 

que a mortalidade não tenha sido investigada. Houve outro relato isolado, e não menos 

importante, sobre a possível causa da perda de colônia no Bairro Retiro em virtude da aplicação 

de agrotóxicos no entorno da localização do plantel, distante pouco mais de 6km dos outros 

relatos. 

Ainda sobre o uso de agrotóxicos no entorno, considerando que apenas três criadores 

tenham citado essa possível causa, seu impacto foi na ordem de 17,2%. Ressalta-se que a 

mortalidade de abelhas e as perdas de colônias são fenômenos complexos, e muitas vezes, não 

é fácil encontrar a ligação entre as causas e os efeitos (TADEI et al. 2024; SILVA, 2023; 

MEDRZYCKI et al. 2010). 

Os efeitos adversos dos agrotóxicos estão bem relatados em A. mellifera (ZHANG; 

OLSSON; HOPKINS, 2023), e são crescentes os relatos desses efeitos em abelhas não-Apis 

(RAINE; RUNDLÖF, 2024), como abelhas sem ferrão (LOURENCETTI et al., 2022), e 

abelhas solitárias como, por exemplo, Centris analis (TADEI et al., 2024). 

Na espécie de abelha sem ferrão Tetragonisca angustula (SILVA, 2023) há evidências 

de que estressores ambientais, como a poluição urbana e os pesticidas, estão intimamente 

relacionados ao declínio dessas populações de abelhas. Fuentes et al. (2016) endossam que a 

poluição do ar interfere na capacidade que as abelhas e outros insetos têm para detectar os 

odores florais e voar até a sua fonte, pois os poluentes atmosféricos interagem e quebram as 

moléculas odoríferas emitidas pelas plantas, as quais os insetos polinizadores usam para 

localizar os alimentos necessários. No entanto, ainda pouco se sabe sobre os efeitos da poluição 

atmosférica sobre os polinizadores, não só no Brasil, mas em outras partes do mundo 

(WOLOWSKI et al. 2018). 

A única citação da perda de colônias em razão de furto, no presente estudo, foi do criador 

presente no Bairro do Morro, com a subtração de duas caixas racionais. Apesar de haver apenas 

um relato durante esta pesquisa referente a problemática de furto na criação, Meirelles et al. 

(2020) pontuam que são necessárias novas políticas públicas para evitar a ação de ladrões na 

apicultura e meliponicultura, e que esse seja um novo fator a ser discutido de forma séria nos 

congressos e eventos voltados para esses criadores. Em alguns casos o furto pode ser o fator 

limitante de maior impacto, inviabilizando as criações. 
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As estratégias sob as quais os(as) criadores(as) buscam o aprimoramento das técnicas 

de manejo na atividade, se mostraram diferentes entre apicultores e meliponicultores (Figura 

14). Os que declararam ser essencialmente criadores de A. mellifera, também afirmaram ser 

associados à Cooperativa de Apicultores de Sorocaba e Região – COAPIS e Associação 

Paulista dos Técnicos Apícolas – APTA, concomitantemente. Quanto ao único meliponicultor 

que declarou possuir enxame de A. mellifera, esse também se aprimora em cursos do Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR. 

Entre os(as) criadores(as) de meliponíneos, nenhum afirma pertencer a alguma 

organização. Considerando não haver nenhuma entidade específica para meliponicultores na 

região, Maia (2013) ressalta que a formação de uma associação possa ser uma alternativa para 

disseminar práticas mais adequadas de manejo. Embora sua propositura seja para a esfera 

estadual, aproximar a ligação entre os meliponicultores de municípios distintos é estratégico, 

conforme reforça, para a promoção de uma meliponicultura moderna e sustentável. 

Afirmam, ainda, Jaffé et al. (2015), que a criação ou consolidação de associações locais 

e estaduais podem melhorar as redes de meliponicultores já existentes, facilitando a 

comunicação e unificando esforços para impulsionar a comercialização dos produtos da 

meliponicultura. 

Apenas uma meliponicultora afirmou contratar acompanhamento técnico, como 

zootecnista e consultor, sendo que as estratégias mais populares de aprimoramento citadas 

foram a utilização da plataforma de vídeos (Youtube), seguida de grupos do aplicativo de 

mensagens (Whatsapp), enquanto dois respondentes afirmaram não se aprimorar na atividade. 

Figura 14: Estratégias de aprimoramento técnico na atividade dos criadores de abelhas no município de 

Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 
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5.3. Relação entre as variáveis do perfil do criador e os aspectos da criação 

Foram compilados os dados do total de colônias entre os criadores nas diferentes 

quantidades de espécies em seus plantéis, demonstrando a maior quantidade de colônias nos 

criadores com plantéis entre cinco e seis espécies, respectivamente com 124 e 128 caixas 

racionais (Figura 15). Ruaro et al. (2022) apontam em sua pesquisa, que o número de colônias 

por plantel é fator limitante para a profissionalização da atividade. Portanto, o pequeno número 

de colônias por plantel pode estar relacionado ao tempo de atividade dos criadores, bem como 

o baixo interesse pela venda dos produtos advindos da criação podem ter relação com seus 

pequenos plantéis. 

Figura 15: Distribuição da quantidade de colônias e criadores conforme o número de espécies de abelhas 

criadas no município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Ao avaliar a matriz de correlação entre as variáveis quantidade de colônias e diversidade 

de espécies (Tabela 03), identificou-se uma correlação significativa (p<0,001), com um 

coeficiente de correlação moderado (CALLEGARI-JACQUES, 2007). Assim, há uma 

tendência do plantel maior em relação ao número de caixas racionais, ser mais diverso em 

relação às espécies presentes. 
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Tabela 03: Matriz de correlações entre a quantidade de colônias e a diversidade de espécies nos plantéis das 

criações de abelhas no município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

 

Ao analisar a associação dos dados quanto aos anos de escolaridade e o objetivo da 

criação (Figura 16), observou-se que os respondentes com maior escolaridade tendem buscar a 

criação de abelhas como forma de conservação e polinização, enquanto entre os menos 

escolarizados, essas finalidades da criação tendem a diminuir. Ainda, a criação com o objetivo 

da venda de produtos, como mel, própolis, cera, colônia ou outros, foi pouco expressiva, 

independente dos anos de estudos formais. O hobby se destaca entre os mais escolarizados 

como finalidade principal da criação. 

Figura 16: Relação entre escolaridade e finalidade da criação no município de Araçoiaba da Serra-SP. 

  

Fonte: Autor, 2025. 

 

A criação de abelhas visando o hobby, além do predomínio entre os mais escolarizados, 

distribuiu-se semelhantemente entre os demais níveis de estudos. Quanto a venda de produtos, 
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nenhum declarante entre os indivíduos mais escolarizados e também entre os menos 

escolarizados manifestou interesse por essa finalidade da criação. Outra finalidade da criação 

não declarada foi a polinização, não havendo citação entre os indivíduos que estudaram até o 

Fundamental I. 

Não foi observada associação significativa entre escolaridade e finalidade da criação 

(Tabela 4), conforme indicado pelo Teste Exato de Fisher (p = 0,970). Os anos de escolaridade, 

portanto, não exerceram influência estatisticamente significativa sobre as motivações 

declaradas para a criação.  

Tabela 04: Tabela de Contingência entre escolaridade e finalidade da criação no município de Araçoiaba da 

Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

Nota: N = tamanho da amostra; X2 = valor teste X2; p = p-valor 
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Na análise da associação entre a finalidade da criação e o gênero dos criadores (Tabela 

5), observou-se que o interesse por hobby e conservação se destacou de forma semelhante entre 

homens e mulheres. A polinização apresentou maior frequência entre mulheres, enquanto a 

venda foi mais expressiva entre homens; já o consumo mostrou proporções semelhantes entre 

os gêneros. Contudo, o Teste Exato de Fisher (p = 0,239) indicou que não houve associação 

estatisticamente significativa entre as variáveis, apesar do intuito na criação de abelhas possuir 

características marcantes entre homens e mulheres. 

Tabela 05: Tabela de Contingência entre o gênero e a finalidade da criação no município de Araçoiaba 

da Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

Nota: N = tamanho da amostra; X2 = valor teste X2; p = p-valor 

 

Na relação entre a escolaridade e o tamanho do plantel, quanto à quantidade de caixas 

racionais (Figura 17), observou-se uma convergência entre o número da amostra e a quantidade 

de caixas. Assim, a escolaridade não afetou na aquisição ou disposição a maior número de 

caixas. Ademais, os menores plantéis não manifestaram interesse relevante na venda de 

produtos, possuindo assim relação direta entre os que possuem maior número de caixas, 

também possuem interesse na venda de seus produtos. 

Os maiores planteis terem maior quantidade de produtos e, assim, dispor à venda, pode 

haver relação direta com esse interesse. Ainda, os criadores que iniciam na atividade com o 

intuito da criação voltado à venda, podem dispor de mais investimento ao aumento do plantel. 
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Entre os dados de escolaridade e a pergunta se o criador perdeu alguma colônia nos 

últimos 12 meses (Figura 17), todos os escolarizados até o atual ensino médio relataram a 

mortalidade de ao menos uma colônia. Sendo assim, o total de colônias perdidas foi de 28 

caixas, representando 15,73% do plantel desta amostra. 

A perda de colônias apresentou maior representatividade nos respondentes estudados 

até o atual fundamental II, com 35,71% do plantel da amostra, enquanto o menor impacto 

percentual foi de 4,76% do plantel da amostra nos indivíduos menos escolarizados. O maior 

impacto na perda de colônias sob o plantel do grupo com escolaridade até o atual fundamental 

II, pode estar relacionado à quantidade de colônias (n=14), pois apresentaram o menor plantel 

da amostra. 

Comparativamente, entre os respondentes com escolaridade maior, declarando terem 

estudado até a especialização de nível superior e os escolarizados até a graduação, apresentaram 

impactos semelhantes da perda de colônias sob seus planteis, com 7,69% e 8,95%, 

respectivamente. Os menores impactos apresentados também podem estar relacionados à 

quantidade de colônias na amostra destes grupos, com registros de plantéis com 104 colônias 

para os escolarizados até a especialização e 201 colônias para os escolarizados até a graduação. 

Assim, essa análise pode não refletir o conhecimento técnico no manejo de suas abelhas, 

apesar da escolaridade e o impacto das perdas sob seus plantéis. 

Figura 17: Relação entre escolaridade, o tamanho do plantel e a perda de colônias nas criações do município 

de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

A associação entre escolaridade e perda de colônias revelou-se estatisticamente 

significativa (Teste Exato de Fisher, p = 0,007; Tabela 6). Verifica-se que a perda de colônias 
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foi menos significativa entre criadores com maior nível de escolaridade, sugerindo uma relação 

entre o nível de instrução e melhores condições de manutenção das colônias. 

Tabela 06: Tabela de Contingência entre escolaridade e a perda de colônias nas criações do município 

de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

Nota: N = tamanho da amostra; X2 = valor teste X2; p = p-valor 

 

Foram associados os dados das faixas etárias em relação à quantidade de espécies e 

colônias (Figura 18). A faixa etária de 31 a 40 anos apresentou a maior quantidade de espécies 

e colônias com 50 espécies distribuídas em 145 colônias, possuindo dois criadores a menos que 

os respondentes entre 41 a 50 anos. Destaca-se a faixa etária de 21 a 30, com apenas um criador, 

possui 79 caixas racionais de dez espécies distintas e a faixa etária de 61 a 70 que apresentou o 

total de 90 caixas racionais com apenas cinco criadores. 
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Figura 18: Relação entre faixa etária, quantidade de espécies e colônias nos plantéis do município de 

Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Percebe-se, portanto, que a biodiversidade dos plantéis se distribui independente da 

faixa etária, não sendo assim um fator relevante no perfil dos criadores. Demonstra-se 

estatisticamente essa análise conforme Tabela 07, onde a correlação não é significativa, 

obtendo-se um coeficiente de baixa correlação (CALLEGARI-JACQUES, 2007). 

Quando correlacionados a idade dos criadores com a quantidade de colônias presentes 

nos plantéis, observa-se uma correlação significativa (p=0,03) com um coeficiente de baixa 

correlação. Assim, quanto maior a idade do criador, maior a tendência de o número de colônias 

encontradas nos plantéis ser menor. 

Tabela 07: Matriz de correlação entre faixa etária, quantidade de espécies e colônias nos plantéis do município 

de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 
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A influência das faixas etárias nos interesses dos criadores sobre sua criação (Figura 19), 

destacou-se nos indivíduos entre 71 a 80 anos, visto que nenhum deles demonstrou interesse 

pela venda de produtos, sendo os outros interesses em destaques semelhantes. Quanto a faixa 

entre 21 a 30, com apenas um criador possuindo 79 caixas racionais, este demonstrou único 

interesse na venda de produtos, possivelmente em virtude de sua condição de participação na 

cadeia produtiva. O hobby destacou-se nas faixas de 31 a 40 e 51 a 60, sendo também a 

preocupação quanto à conservação obtendo o maior número. 

A finalidade da criação visando a polinização também não apresentou nenhuma 

manifestação na faixa etária entre 61 a 70, sendo que acima dessa faixa etária também não 

houve interesse sobre o consumo próprio dos produtos gerados. Apesar do destaque das abelhas 

enquanto agentes polinizadores, o intuito da criação visando esse atributo foi de apenas 16,5% 

(Tabela 08) das citações. Com isso, destaca-se como fator primordial para o desenvolvimento 

de políticas públicas o fomento a espaços educativos, como jardins sensoriais, meliponários 

públicos, criar centros de formação, e demais iniciativas junto de programas de educação 

ambiental para promover a importância dos agentes polinizadores (SANTOS et al., 2021; 

LAZARINO et al., 2021; BARBIÉRI; FRANCOY, 2020). 

Figura 19: Relação entre a faixa etária e finalidade da criação no município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Analisando-se a relação existente entre a faixa etária dos criadores e a finalidade da 

criação de abelhas, observou-se uma associação não significativa entre as variáveis. Assim, a 

faixa etária não influenciou significativamente no interesse desses criadores quanto aos 

objetivos de sua criação, apesar das preferências de cada criador. 
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Tabela 08: Tabela de Contingência entre a faixa etária e a finalidade da criação no município de Araçoiaba da 

Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

Nota: N = tamanho da amostra; X2 = valor teste X2; p = p-valor 

 

Entre as faixas etárias e a pergunta se o criador perdeu alguma colônia nos últimos 12 

meses (Figura 20), todas as idades relataram a mortalidade de ao menos uma colônia. Sendo 

assim, a maior representatividade da perda de colônias sobre o plantel da amostra foi 

demonstrada na faixa etária de 11 a 20 anos, com 27,77%, enquanto a menor representatividade 

foi na faixa etária de 21 a 30 anos, com apenas 6,32%. As faixas etárias de 31 a 40 anos, 51 a 

60 e 71 a 80 anos, apresentaram porcentagem semelhante com 15,17%, 14,70% e 15,38%, 

respectivamente. 

Mostra-se, portanto, que a faixa etária influenciou pouco a perda de colônias, sendo que 

quanto maior o tamanho do plantel, menor foi a perda de colônias, exceto entre os criadores de 
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31 a 40 anos, ainda que apresentando baixa porcentagem em seu impacto sobre o plantel, 

causado provavelmente pela experiência na frequência do manejo ou outros fatores não 

identificados. 

Figura 20: Relação entre a faixa etária, tamanho do plantel e perda de colônias nas criações do município de 

Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Ao analisar a relação entre a faixa etária e a perda de colônias (Tabela 09), observou-se 

associação significativa entre as variáveis e, portanto, esta pesquisa demonstrou que quanto 

menor a idade, maior a tendência na perda de colônias. Observou-se que entre os indivíduos até 

40 anos, todos relataram a perda de colônias nos últimos 12 meses. Entre as demais faixas 

etárias, a porcentagem de perda de colônias distribui-se independentemente. 
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Tabela 09: Tabela de Contingência entre a faixa etária e a perda de colônias nas criações do município de 

Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

Nota: N = tamanho da amostra; X2 = valor teste X2; p = p-valor 

 

Correspondendo à maior faixa de tempo na criação de abelhas, dos 2 a 5 anos de 

experiência, a maior quantidade de espécies também apresentou seu máximo entre esses 

criadores (Figura 21), corroborando o aumento da atividade nos últimos anos e a 

responsabilidade dos mesmos na estruturação sustentável dos plantéis, visando sua 

conservação. Dessa maneira, o tempo de atividade não representou aumento na quantidade de 

espécies, tampouco no tamanho do plantel. Esse resultado pode estar relacionado aos principais 

intuitos da criação identificados neste estudo: hobby e conservação. 
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Figura 21: Relação entre o tempo de atividade e quantidade de espécies das criações no município de 

Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Ainda analisando o tempo de prática na atividade, verificou-se a perda de colônias sob 

a influência do tempo de experiência do criador (Figura 22). Foi identificada a maior 

concentração da perda de colônias sob a responsabilidade dos mais experientes, ainda que a 

maior perda ocorreu nos criadores com cinco anos na atividade, seguida dos criadores há dez 

anos. 

Figura 22: Relação entre o tempo de atividade e a perda de colônias nas criações do município de Araçoiaba 

da Serra-SP. 

 

Fonte: Autor, 2025. 
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Entretanto, observou-se que os menos experientes perderam menos colônias (Tabela 

10). Dessa forma, mais tempo de experiência não resultou em menor perda de colônias nos 

últimos doze meses, conforme o recorte da pesquisa. Esse aspecto pode estar relacionado ao 

maior apego no período inicial da criação, conforme ressalta Ruaro et al. (2022), pois os 

criadores têm motivações de ordem íntima, como a admiração pelas abelhas e o valor 

sentimental de suas criações. 

Tabela 10: Tabela de Contingência entre o tempo de prática na criação de abelhas e a perda de colônias nas 

criações do município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

Nota: N = tamanho da amostra; X2 = valor teste X2; p = p-valor 
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Ainda analisando a perda de colônias, foi avaliada a correlação dessa variável com a 

percepção do criador quanto a localização do plantel sob as condições de forrageio de suas 

abelhas. Identificou-se que os criadores que haviam a percepção como “ideal” sobre o forrageio 

de suas abelhas, perderam mais colônias (n=13) que os criadores que haviam uma percepção 

pior sobre as possibilidades de forrageio (Tabela 11). Através dessa análise, sendo p=0,615, 

percebe-se que não houve uma associação estatisticamente significativa entre essas variáveis 

testadas. 

Tabela 11: Tabela de Contingência entre a percepção da localização do plantel sobre forrageio e a perda de 

colônias nas criações do município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

Nota: N = tamanho da amostra; X2 = valor teste X2; p = p-valor 

 

Entre os criadores que participam de alguma organização relacionada ao tema (n=4), 

apenas um deles relatou receber acompanhamento técnico, enquanto os criadores que realizam 

suas atividades sem o vínculo com alguma organização (n=31), quatro deles afirmam receber 

acompanhamento técnico. Ao realizar o Teste Exato de Fisher (Tabela 12), obteve-se o valor 

de p=0,477, comprovando-se, portanto, que não houve uma associação estatisticamente 

significativa entre essas variáveis testadas. Identifica-se, portanto, que a participação em 

alguma organização não correspondeu diretamente em acompanhamento técnico. 
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Tabela 12: Tabela de Contingência entre a participação do criador em alguma organização do tema e o 

acompanhamento técnico no manejo das criações do município de Araçoiaba da Serra-SP. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

Nota: N = tamanho da amostra; X2 = valor teste X2; p = p-valor 

 

6. CONCLUSÕES 

Este é o primeiro estudo sobre o perfil dos meliponicultores e apicultores em Araçoiaba 

da Serra. Esse estudo procurou compreender as potencialidades e dificuldades dos criadores de 

abelhas, estabelecer subsídios para políticas públicas local e dessa forma, promover o 

desenvolvimento da atividade no município. 

Atualmente, não há censo oficial e sistematizado sobre a criação de abelhas no 

município de Araçoiaba da Serra-SP e, assim, demais estudos sobre o tema podem fortalecer a 

atividade. 

O perfil típico do criador de abelhas do município de Araçoiaba da Serra-SP, são pessoas 

com nível médio de escolaridade, predominantemente homens, tendo na criação de abelhas o 

intuito principal da conservação e hobby. Os criadores buscam, entre seus próximos, auxílio no 

manejo e acesso a canais midiáticos como fonte de conhecimento, mas não estabelecem 

conexão com organizações voltadas ao tema na região. 
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Considerando que a idade não se apresentou como um fator limitante na criação de 

abelhas, compreende-se que o estímulo à prática da meliponicultura, especialmente por se tratar 

de espécies inofensivas, pode ser estimulada desde os bancos escolares e em momentos 

familiares. 

O nível médio de escolaridade, associado ao acesso às tecnologias demonstrado pelos 

meios mais utilizados como aprimoramento na atividade, são aspectos favoráveis na 

disseminação de capacitação ou formas de acesso a cursos presenciais. 

Compreendeu-se que há demanda para desenvolvimento de organização formal de 

meliponicultores, assim como permanente capacitação técnica através da criação de centro de 

formação, em especial por equipes multidisciplinares e aos criadores iniciantes. 

Entende-se com isso, que a diminuição da distância entre criadores e setor público, 

possui potencial promissor para ampliação de assistência técnica e melhoria dos serviços 

ecossistêmicos que os plantéis de criadores racionais podem promover nas áreas urbanizadas. 

Identifica-se, portanto, que a meliponicultura e apicultura no município de Araçoiaba da 

Serra são atividades desenvolvidas por criadores(as) iniciantes, embora não reflita, 

obrigatoriamente, falta de conhecimento técnico. 

A capacitação técnica é fundamental para a melhoria do manejo, especialmente na 

meliponicultura, na qual há diferentes espécies e distintas necessidades. Ainda que o objetivo 

principal dos criadores não seja a cadeia produtiva, é importante viabilizar cadeias de comércio 

local, através do fomento de ações dos diferentes setores (público, terceiro setor e sociedade 

civil), buscando o grande mote da meliponicultura que é a melhoria contínua, seja seu foco na 

conservação, polinização, cadeia produtiva ou lazer. 

O planejamento de políticas públicas locais, voltadas ao desenvolvimento de estratégias 

eficientes e à alocação de esforços e investimentos, é iniciativa fundamental para melhorar a 

qualidade e a produtividade da meliponicultura e da apicultura. Incentivos como a participação, 

adesão e interação entre criadores de abelhas e agentes públicos fundamentados por 

conhecimento científico, serão eficazes na conservação da biodiversidade de abelhas e seus 

respectivos serviços ecossistêmicos associados a elas. 

Este trabalho colaborou com a obtenção de dados sobre a caracterização da criação de 

abelhas no município de Araçoiaba da Serra, estado de São Paulo, de modo que o poder público 

possa reconhecer os atores envolvidos na atividade e assim estabelecer políticas públicas 

ambientais direcionadas ao tema. 
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APÊNDICE 1. Questionário semiestruturado 

 

Data de nascimento do(a) criador(a):       /         /       

 

Grau de escolaridade 

(     ) Nunca estudou 

(     ) Estudou até a 4ª Série (atual Fundamental I) 

(     ) Estudou até a 8ª Série (atual Fundamental II) 

(     ) Estudou até o Colegial (atual Ensino Médio) 

(     ) Estudou até Superior de Graduação 

(     ) Estudou até Especialização de Nível Superior 

(     ) Estudou até o Mestrado 

(     ) Estudou até o Doutorado 

Outro: 

 

Profissão: _____________________________________________________ 

 

Gênero 

(    ) Feminino (    ) Masculino (    ) Prefiro não dizer (    ) Outro: 

 

Telefone para contato do(a) criador(a): _______________________________ 

 

Localização do plantel (endereço completo) 

___________________________________________________________________________ 

 

Há quanto tempo pratica a atividade? 

______________________________________________________________ 

 

Qual a finalidade da criação? Marque todas que se aplicam. 

(     ) Hobby (     ) Conservação e Preservação (    ) Consumo próprio (mel e própolis, por 

exemplo) (    ) Polinização de pomar ou demais culturas próprias 

(    ) Venda de produtos (mel, própolis, cera, colônia ou outro) Outro: _______ 

 

 

Estamos felizes pelas suas respostas! Queremos saber mais sobre sua criação! 
 

Como adquiriu suas colônias? Escolha quantas opções desejar. 

(    ) Capturas em ninhos-isca (    ) Compra com outro(a) criador(a) 

(    ) Troca com outro(a) criador(a) Outro: _____________________ 

 

Quantas espécies possui em seu plantel? Por exemplo: 5 espécies 

______________________________________________________________ 

 

Quantas caixas racionais de cada espécie possui? Por exemplo: 2 caixas de Mandaçaia, etc. 

______________________________________________________________ 

 

Selecione as abelhas que você possui em seu plantel (independente de quantas tiver). 

(    ) Mandaçaia    (    ) Mirim    (    ) Jataí 

(    ) Mandaguari-preta    (    ) Mandaguari-amarela (    ) Tubuna 

(    ) Borá (    ) Lambe-olhos (    ) Uruçu-amarela 
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(    ) Uruçu-nordestina (    ) Guaraipo (    ) Mombucão 

(    ) Marmelada (    ) Bugia (    ) Iraí 

(    ) Benjoí (    ) Apis mellifera Outras:________________________________ 

 

Perdeu alguma colônia nos últimos 12 meses? 

(    ) Nunca (    ) Nos últimos 3 meses 

(    ) No intervalo de 3 a 6 meses (    ) No intervalo de 6 a 12 meses 

 

Se perdeu, quantas colônias? Por exemplo: perdi 5 colônias 

___________________________________________________________________________ 

 

Se perdeu alguma colônia nos últimos 12 meses, identificou a possível causa? Por exemplo: 

forídeo, agrotóxico, etc. 

___________________________________________________________________________ 

 

Como considera a região onde estão localizadas suas abelhas para forrageio? 

(   ) Ideal (com muitas floradas em diferentes épocas do ano) 

(   ) Satisfatório (com pouca diversidade de florada ao longo do ano) 

(   ) Insuficiente (poucos recursos com necessidade de alimentadores para suplementação) 

 

 

O questionário está acabando e suas informações serão muito bem utilizadas! Estamos 

felizes pela sua colaboração! 
 

Participa de alguma organização sobre o tema? Por exemplo: cooperativas, associações, ONGs, 

etc. (    ) Sim (    ) Não 

 

Se participa de alguma organização, quais são? 

___________________________________________________________________________ 

 

Recebe algum acompanhamento técnico? Por exemplo: visita de zootecnista ou 

criador/consultor. (    ) Sim (    ) Não 

 

Se recebe o acompanhamento, descreva para quais finalidades. 

___________________________________________________________________________ 

 

Como se aprimora na atividade? Por exemplo: cursos, vídeos do Youtube, dentre outros. 

___________________________________________________________________________ 


